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CRP pede esclarecimentos 
à Prefeitura 

Em outubro d e 1986 o Conselho Regional d e Psicologia — 6? Re­
g i ã o enviou um ofício e n d e r e ç a d o a o Prefeito d e São Paulo solici­
t a n d o informações sobre o aprove i tamento e a e f e l i v a ç ã o d e psi­
c ó l o g o s no Serviço Públ ico Munic ipa l . Neste oficio o CRP-06 solicita 
informações sobre a a lua i s i tuação dos ps icó logos no serviço mu­
nic ipal , d a n a o c o m o exemplo o caso d a zona Sul d a c i d a d e , on -
a e existem 18 Postos d e S a ú d e , dos quais apenas c inco c o n t a m 
c o m os trabalhos destes profissionais d a s a ú d e . 

No mesmo documento , o Conselho i n d a g a sobre um concurso 
p a r a preenchimento d e vagas p a r a ps icó logos , real izado pe la 
f iefei lura d e São Paulo e m 1978, uma vez que os profissionais n ã o 
efetivados recorreram á Just iça p a r a a o b t e n ç ã o a e seus direilos 
v isando a p r o r r o g a ç ã o d a v a l i d a d e d e lai a p r o v a ç ã o . 

O of ic io esc lareceu que, pe lo Decreto n° 22450/86. foram cria­
dos no Quadro Geral d o Instituto d e Prev idênc ia Mumcina l d e Sâo 
Paulo Ires cargos a e ps icó logos . 

"A propósi to d e tal m e d i d a , re forçamos nossa in tenção d e que 
sejam, por V. Sa , efe l ivadas medidas , no sentido d o aprove i ta ­
mento aos ps icó logos concursados e aprovados . Solicitamos, ou­
trossim, a c r i a ç ã o d e mais cargos p a r a ps icó logos , suprindo assim 
u m a necessidaae social, a m p l a m e n t e reconhec ida e propic ian­
d o c o n d i ç õ e s p a r a a r e a l i z a ç ã o d e um t raba lho d e extrema rele­
v â n c i a p a r a a p o p u l a ç ã o " , ressaltou o ofício. 

Por f im, o CRP-06 solicitou â Prefeitura q u e sejam fornecidas in­
l o r m a ç ô e s adic ionais sobre as questões c i tadas. 

Em of íc io d a t a d o d e 23 d e m a r ç o d e 1987. o Secretario Munici ­
p a l d a Adminis t ração, Dorival Masci d e Abreu, respondeu a o Con­
selho o seguinte: 

1 . No momento , na Prefeitura Munic ipal d e Sâo Paulo existem 
três carreiras distintas p a r a ps icó logos , contempladas pe la Lei n? 
9 418 d e 06/01/82. 

2. no processo n f 15-000.241-85'02 estamos p r o p o n d o a unifi­
c a ç ã o dessas carreiras, o q u e resultará num total d e 279 cargos 
dest inados a Psicólogos; 

3. destes, 22 encontrarn-se reservados p a r a Psicólogos que , 
ap rovados e m concurso anterior — 1978 — n ã o fo ram, a é p o c a , 
nomeaaos e ingressaram c o m m e d i d a jud ic ia l ; 

4. refer ido concurso j á se expirou, n â o havendo , por tanto , possi-
b i l i d a a e d e sua p r o r r o g a ç ã o . 

Em vista desta resposta, o CRP enviou outro of ic io ã Prefeitura so­
l ic i tando q u e a en t idade seja pe rmanentemente in fo rmada sobre 
o a n d a m e n t o d o processo n° 15-000.241-85"02. q u e p r e v ê a aber ­
tura d e 279 cargos p a r a ps icó logos . | 

» <,"v,-:."vf>"-i'r 

jEditoríaL 
A D O Ç Ã O : 

COF tem mais duas fiscais 

A Comissão de Orientação e Fiscalização do CRP-06 
passou a contar, a partir de abril, com mais duas fiscais 
em seu quadro. São elas: Amarílis Ayres Mensório, que 
vai atuar na Grande São Paulo, e Maria Izabel Calil, que vai 
atuar na região de Ribeirão Preto e São José do Rio Preto. 
A COF conta agora com oito fiscais. 

A melhor solução 
para quem? 

Este Conselho Regional tem recebido denúncias de psicó­
logos que, trabalhando com adoção de crianças, sob a custó­
dia do Estado, vêem constantemente seu trabalho desrespei­
tado tanto ética como tecnicamente. 

; A atuação do psicólogo nesses casos implicaria, pareee-
nojs," em diferentes etapas que iriam desde a análise de quem é 
essa criança colocada para adoção até seu preparo para a no­
va situação de vida ,e o preparo do casal que a receberá. • 

De fato, social e psicologicamente, essas crianças cm situa­
ção dc abandono representam realidades distintas e singula­
res que precisariam, de alguma forma, ter lugar na aplicação 
do código normalizador de adoção, que, diga-se de passa­
gem, nem sempre é, ele mesmo, respeitado. Nesse sentido, 
entrei outros, justifica-se a participaçãodo psicólogo no pro­
cesso de adoção junto ao Poder Judiciário, Febens e institui­
ções afins. 

A título de exemplo, pensemos o quanto a própria deter­
minação do "estado de abandono" de uma criança pode ser 
relativa e subjetiva. É verdade que muitas são as crianças ór-
fãs desde os'seus primeiros dias de vida; mas, é verdadç.tarn-
Ipém que muitos pais, homens ou mulheres, casados ou soltei' 
ros^setnpre.pçjbres, por dispensarem maus tratos a^»«eu&Ji-
Ihps (desde alimentação insuficiente e abandono temporário 
no lar até espancamento pu violências sexuais) jSni.judjcial-
mente retirado seu pátrio podere são'impedidos'def'initivá-
mente de ver seus filhos, independente de uma orientação'ójj 
apoio para que essa situação seja alterada:; 
*'* Se, por um lado, a adoção poderia ser;aparentemente^ 
melhor solução social e económica para esses casos e para o 
Estadq, por outro lado, tanto essas crianças como esses,pais 
mereceriam a consideração e o tratamento de suas razões,'aje 
mesmqpára, a "determinação de uma intervenção social mais 
eficaz que a separação, política simplista, paliativa c radical. 
. Parece-nos óbvio que, a nível psicológico, consequências 
traumáticas poderão acontecer tahtó para a§. crianças e..pais 
de..òrigem conio para © « • ' p a i s . a d o t a n t e ^ f e^ í^^V; , . <**fZ, 

No momento em que essas questões estão sendo discutidas 
pela.Cotnissão de Instituição deste Ç R P , ' principalmente com 
o intuito de refletú sobre as denúncias e de buscar garantias 
para p: exercício dãpsiçolpgia no interior dessas pi áticas de 
adoção; bem como garantias para as condições míniniasjjfjê 
saúde mental e para os direitos dessa parcela da população, 
assistimqs em um poderoso veículo de comunicação de massa 
as ccnasçjramátiças de separação •;j^-y^ttapm^'.-e,,^i.Çi^o, 
Por determinação de um j u i ^ e ^ e ^ r e i ' , ' ^ u e l á ' ' , c r i a n ç a ; é 
retirada de suajnàe, que â  quetcojisigo e.ípçlas evidências, 
estaria í ú i d a n d o b é m dela, mas é p o b r ç e separada do marjl-
d ò ^ A çrianç^,>sob a alegação de maus^^uatas.sirá'colocada 
ern", fanjília substituta e a mâe.não poderá mais vê-la. O desa; 
parecimento do irmão que, segundo a emissora de telêvisíct, 
se deu erh condições semelhantes e o de"outras,crianças desta 
mésmaLComarca é a denúncia maior da reportagem.Wèhtají-
^ó-pajra a possibilidade, inclusive, de serem essas crianças 
yendidas a casais estrangeiros*! • S^XZ 
--"Ficamos perplexos e não podemos nos furtar de nossenti/r 
mos impotentes, principalmente diante das possjyeisántjji-
ções escondidas na proposta'? diante da violência com. que 
ela se processa. & **^. 

A violência policial, acompanhante e cumpridora da sen­
tença judicial, registrada pelo repórter, ilustra bem o quanto 
"critérios legais" negligenciam os tçcnicos. 

Deparamo-nos então com a contradição que permeia esse 
trabalho do psicólogo: técnico contratado para elaborar pa­
receres ao Poder Judiciário, assessorando-o em suas deci­
sões, mas também para cumprir as ordens do Meretíssimo 
Juiz. 

Parece-nos fundamental o confronto e a compreensão des­
se conflito para a busca de uma prática politicamente com­
promissada com a criança " e m situação de abandono" e 
com as transformações sociais que ela demanda (para que a 
adoção não precise ser a melhor solução, o " m a u 
necessário"; pelo.menos não dessa forma). 

P O N T O D€ V ISTR 
A partir d e s t a e d i ç ã o o Jornal d o CRP-Oó I n a u g u r a m a i s u m a s e ç ã o : Ponto 

d e Vista. Ela e s t a r á a b e r t a a t o d o s os p s i c ó l o g o s q u e q u i s e r e m expressar 
sua o p i n i ã o s o b r e l e m a s e eventos re lat ivos à Ps ico log ia . O m a t e r i a l , q u e 
s e r á p u b l i c a d o c o m a ass inatura d o autor , d e v e ser d a t i l o g r a t a d o e m es­
p a ç o 2 e ter n o m á x i m o 40 l inhas. A C o m i s s ã o d e D i v u l g a ç ã o e C o n t a t o 
a g u a r d a s u a m a n i f e s t a ç ã o . 

PLANEJAMENTO FAMILIAR 

É. sem d ú v i d a , um t e m a " e n c a n t a d o " , no qua l n a v e g a m I o d a 
sorte d e opiniões e ideologias que , confund indo os "menos avisa 
dos" , t e c e m po lémicas q u e obscurecem a o b t e n ç ã o d e uma c la ­
ra v isão a c e r c a d e c o m o se constrói e se manifesta a vontade e o 
desejo humano d e se reproduzir o u d e n â o se reproduzir. 

Pessoalmente penso que o Planejamento Familiar só p o d e 
acontecer a partir d a d e c i s ã o q u e a mulher e/ou o h o m e m fazem 
d e querer exercer ou n ã o a matern idade/patern idade . A ç õ e s d e 
s a ú d e d e v e m subsidiar escolhas q u e só dizem respeito às próprias 
pessoas q u e têm lã suas var iadas e individuais razões p a r a resol­
verem desta ou d a q u e l a forma sua possibi l idade d e reproduzir. Os 
serviços públ icos d e s a ú d e prec isam se equipar p a r a atender esta 
necessidade, q u e é, pr inc ipalmente , teminma. uma vez q u e é no 
c o r p o d a mulher q u e se d à (geralmente) a c o n c e p ç ã o , a gravi­
dez, o par to , a c o n t r a c e p ç ã o e o aborto . 

Devemos assinalar, p o r é m , q u e tais med idas d e v e m se efetuar 
necessar iamente no bo jo d o respeito à int imidade d e c a d a um 
c o m seu m u n d o interno, c o m o própr io co rpo , e a c o m o se concre ­
tiza o u n ã o a r e l a ç ã o c o m o (a) parce i ro (a), c o n s i d e r a ç õ e s estas 
q u e d e v e r i a m ser traduzidas e m "Lei" interna, social e constitucio­
nal . 

O Planejamento Familiar, expressão d i retamente l i g a d a ã se­
xua l idade dos indiv íduos e a o número d e nascimentos d e uma po­
p u l a ç ã o , dever ia deixar d e ser instrumento d e discussões e a ç õ e s 
daqueles inleiessados e m cristalizar certos p a d r õ e s morais d e 
c o n d u t a d e mulheres e homens, ou daqueles desejos d e pretensa­
mente controlar — a u m e n t a n d o ou diminuindo — o crescimento 
p o p u l a c i o n a l d e um país. p a r a g a n h a i , a o contrár io, e s p a ç o co­
m o um momento e m q u e se o p e r a a a p r e e n s ã o d o conhec imento 
das informações objefivas e subjetivas que a l g u é m p o d e tei d e si 
própr io . 

Denlro destes critérios temos a g u a r d a d o c o m ans iedade a im­
p l a n t a ç ã o d o Programa d e Assistência Integral â S a ú d e d a Mulher 
no Brasil q u e , dentre outras at iv idades, se p r o p õ e a atender tam­
b é m à c o n c e p ç ã o e à c o n t r a c e p ç ã o . A lém disso, é preciso q u e 
todos nós estejamos " d e o lho" no processo Constituinte p a r a q u e 
esteja lá assegurado o livre exerc íc io d o direito à r e p r o d u ç ã o q u e 
todos nós temos e q u e d e v e atender somente as nossas formula­
ç õ e s pessoais. 

Margareth Martha Arilha 

CONSELHO REGIONAL DE 
PSICOLOGIA - 6 a . REGIÃO 
Conselhei ros : A i c i l F r a n c o , Anton io Car los S imonian dos 

Santos, Anton io W a l d i r B iscaro , Benedi to A d a l b e r t o Bolet ta de 
O l i v e i r a , B r o n i a L iebesny, Car los Afonso Marcondes de Medei ­
ros . Car los Rodr igues Lade ia . Cenise Monte Vicente ( l i cenc ia ­
d a ) . Dayse Cesar F r a n c o B e r n a r d i , F r i d a Zo i t y . J o s é Paulo 
Cor re ia de Menezes ( l i c e n c i a d o ! , M a r a l ú c i a Arenque A m b r ó ­
sio, M a r g a r e t h MarLha A r i l h a , M a r i a Bened i ta L i m a Pardo i l i ­
c e n c i a d a ) , M a r i a de Lourdes T rass i T e i x e i r a . M a r i a Luiza 
Scrosoppi Pers icano, M a r i a Rosejane P e r e i r a O l i ve i ra . M a r i ­
n a M a s s i , M a r l e n e Gu i rado , Nane i B u h r e r , Oscar A r m a n i F i ­
lho . Regina C é l i a Canel , Reg ina H e l o í s a de O l i v e i r a M a c i e l i l i ­
c e n c i a d a ) . Rosa M a r i a Lopes Affonso, Rosely F á t i m a Sayão . 
S i l v io Le i te d a S i l va . Són ia Reg ina J u b e l i n i . Sueli D u a r t e Pac i ­
f i co e Yara. S a y ã o . 

Sede — Sào P a u l o : A v . B r i g a d e i r o F a r i a L i m a . 1.084 — 10:' . an ­
d a r — fone ( 011 ) 212-8111. De legar ias - A B C ( M a r l e n e Bueno 
/x.la J . R u a L u i s Paulo P into F laquer , 519, 6V andar — sala 61 — 
fone 414-4000 - Santo A n d r é - AHSÍS ( E l i z a b e t h Ge l l i Y a s l l e ) : 
Rua Angelo B e r t o n c i n i , 545 — fone ( 0 1 8 3 ) 22-0224 - B a u r u 
( M a r l y B i g h e t t i G o d o y ) : Rua Bat i s ta de C a r v a l h o . 4 -33, 2!' an ­
da r , s .205/206 — fone ( 1 4 2 ) 22-33â4 — C a m p i n a s ( H é l i o J o s é G i -
I h a r d i ) : R u a B a r ã o de J a g u a r a , 1 4 8 1 , 1 7 ? a n d a r , sala 172 — fune 
( 0192 ) 32-5397 - Campo Grande (Sydnei F e r r e i r a R ibe i ro J ú ­
n i o r ) : R u a D o m Aquino , 1.364, s a l a 9 7 - fone (067 ) 382-4801 -
C u i a b á ( M a r i s a Raduenz ) : A v . Tenente Coronel D u a r t e , 553. 
sala 302 — fone ( 0 6 5 ) 322-6902 — L o r e n a ( M a r i a da G l ó r i a Soa­
r e s ) : R u a N.S. da Piedade, 185. sala 9 ( G a l e r i a do Hote l Colo­
n i a l ) — fone ( 0125 ) 52-1644 — R i b e i r ã o P r e t o ( V l a d i m i r Mar -
chet to L e i t e ) : R u a Cerque i ra C é s a r , 481 , 3? a n d a r — fone (Oiti ) 
636-9021 — Santos ( D o r i a n Rojas F i n o c c h i o ) : Rua Oton Fe l ic ia ­
no, 2 , c o n j .53 — fone ( 0132 ) 4 -6293 — São J u s é d o K iu P r e t o : Rua 
15 de N o v e m b r o . 3 .171 . 9? a n d a r , sala 91 ( E d i f í c i o Met ropo l i tan 
Cen le r ) - fone ( 0172 ) 21 -2883. 

J o r n a l do CRP-0Ô 

J o r n a l do C R P -06 é o ó r g ã o de orientação do e x e r c í c i o prof is ­
s ional publ icado mensa lmente pelo Conselho Regional de Psi­
cologia — 6 " . R e g i ã o . C o m i s b ã o de D i v u l g a ç ã o * ' Con lu io : Anto­
nio W a l d i r B iscaro , M a r a l ú c i a Arenque A m b r ó s i o , M a r i n a 
Mass i e Sueli D u a r t e P a c i f i c o , e d i t o r a : Vera Helena l i , Carnei ­
ro M o n t e i r o (AITb. 11 .578 ) . D i a g r a m a d o r : R icardo Soares. 
R e d a ç à o : Av . B r i g a d e i r o F a r i a L i m a , 1.084 — l i r a n d a r — 
fone 1011) 212-8111/01452 — São Paulo , C o m p o s i ç ã o , Kolo l i to 
e I m p r e s s ã o : J o r u ê s Cia. E d i t o r a fone : M5-4U99. T i r a g e m : 
26O0U e x e m p l a r e s . 
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CONRERP lança catálocjo 

O Conselho Regional de Profissionais de Relações Públicas — CONRERP — 
2: Região acaba de lançar o VIII Catálogo Brasileiro de Profissionais de Rela­
ções Públicas. Nesse número úestacamse: a importância da Lei Sarney na 
aiea das Relações Públicas.os "cases"ganhadores do Prémio Opinião Pública 
1986 e a listagem de lodos os profissionais registrados nos CONRERP's brasi­
leiros. 

Os interessados podem adquirir o catalogo na sede do CONRERP, localizada 
à av. Bernardino de Campos, 110 — 4? andar, cj. 42 — CEP 04004 — Sâo Paulo, 
SP., ao preço de Cz$ 40,00. 

y*V. 

C o m o sol ientomos e m e d i ç õ e s anter iores , ANOTE é u m a s e ç ã o d e p r e s t a ç ã o d e serv iços a t r a v é s d a d i v u l g a ç ã o 
g ra tu i ta d e cursos e a l l v i d a d e s q u e nos s ã o e n c a m i n h a d o s . C o n t i n u a m o s a es tabe lecer a q u i , q u e é I m p o r t a n t e 
q u e , tanto p s i c ó l o g o s c o m o e n t i d a d e s , d e v e m enviar d a d o s c o m p l e t o s sobre cursos e evenlos q u e d e s e j a m ver 
p u b l i c a d o s , p o r a q u e possamos g a r a n t i r a q u a l i d a d e dos t r a b a l h o s q u e s ã o o l e r e c l d o s . 
A p a r t e , â i m p o r t a n t e l e m b r a r t a m b é m q u e , d e v i d o a p r o b l e m a s q u e estamos t e n d o c o m a p e r i o d i c i d a d e d o jor­
na l e c o m os serv iços a o Cor re io , o m a t e r i a l d e v e ser e n v i a d o c o m bas tante a n i e c e d â n c i a , pois só dessa forma 
garant i remos sua p u b l i c a ç ã o e a cer teza d e q u e os p s i c ó l o g o s e s t a r ã o r e c e b e n d o a i n f o r m a ç ã o e m t e m p o q u e 
lhe p e r m i t a u m a poss íve l i n s c r i ç ã o e m d e t e r m i n a d o curso. 
Reaf i rmamos a q u i . mais u m a vez, q u e o e s p a ç o d e ANOTE é p a r a cursos, seminár ios , pa lest ras e outros a t i v i d a ­
des d o g é n e r o , n â o t e n d o c o m o f i n a l i d a d e fazer p r o p a g a n d a d e t r a b a l h o s d e p s i c ó l o g o s n e m d e inst i tuições. 

t t t 

O Centro d e Estudos e Desenvolvimento d o Social Ser, d o Rio d e Janeiro, está c o m u m a série d e 
cursos p r o g r a m a d o s p a r a este semestre. Os interessados p o d e m enviar c o r r e s p o n d ê n c i a p a r a rua 
Lopes T rovão , 52 Gr. 607 - I co ra i - Niterói — RJ — CEP 24220 o u c o n t a t a r o Centro pelos fones (021) 
714-2712. 714-27ÕQ,e. 7 l l - 8 2 í y ^ i 

t t t 

Será real i zado no Hospital Sepaco , d e 2 o 7 d e junho, o Curso Psicoprofi laxia de G e s t a ç ã o , Par 
to e Puerperio. I n lo rmaçôes p o d e m ser obt idas pe lo fone (011) 572-4133 ramais 211/212. Inscr ições 
rua Vergueiro , 4.210 — 3? a n d a r c o m Iracv. 

t t t 

A Bibl ioteca Freudiana Brasileira está c o m vár ios cursos p r o g r a m a d o s p a r a m a i o . j unho e julho 
próx imos. Entre eles o Seminár io Sobre Encore e P s i c a n á l i s e c o m C r i a n ç a s . Inscr ições e Informa 
ç ô e s â rua Wander ley . 246 - Perdizes - São Paulo - tone (011) 872-6700. 

t t t 

O GRASP - G rupo d e At iv idades e Superv isão e m Psicologia p r o m o v e r á e m ju lho cursos d e lerias 
d e Ludoterapla, Terapia Psicomotora, T é c n i c a de Relaxamento, C o n h e c e n d o o Excepc iona l e 
Psicomotr ic idade para Educadores. Maiores in formações á rua Borges Lagoa , 1.231, c j . 101 — lo 
ne : (011) 544-1413 - Vi la C lement ino - Sâo Paulo, 

t t t 
O Centro d è Estudos d o Instituto d e Psiquiatria d o Hospital das Cl inicas d a FMUSP rea l i za rá e m 

agosto d e 87 os Cursos Cr ise o Crescimento d a Famillo (dias 8 e 9 d e agosto) e Terapia do C a s a l 
(de 14 a 16 d e agosto). Os cursos se rão ministrados no p rópr io Instituto. In fo rmações e inscr ições : se 
c re tar ia d a C á t e d r a d o Instituto d e Psiquiatria, das 9:00 às 14:00 horas — Ione (011) 852-9029, o u à r 
A lceu d e C a m p o s Rodrigues, n? 46, c j . 4, das 14:00 às 20:00 horas - fone (011) 542-5370. 

vu Y t 

A Soc iedade I n l e r a m e r i c a n a d e Psicologia e a A s s o c i a ç ã o Brasileira d e Psicologia p r o m o v e r ã o 
d e 4 a 9 d e outubro d e 87, no Ceni ro d e Feiras e Congressos d o A n h e m b i , o II Seminár io Interne 
cionol de Psicologia d a S a ú d e e o I Congresso Brasileiro de Psicologia d a S a ú d e . Maiores Infor­
m a ç õ e s : SOMA Re lações e C o m u n i c a ç õ e s S/C Ltda rua Tupi, 841 - P a c a e m b u — CEP 01233 - São 
Paulo - SP - fones (011) 66-0146 e 67-5968. 

t t t 

A S o c i e d a d e d e Psicologia d e Ribeirão Preto p r o g r a m o u , p a r a o p e r í o d o d e 27 a 31 d e outubro , 
sua XVII R e u n i ã o Anual d a Psicologia. A Diretoria e a C o o r d e n a ç ã o das Divisões d a e n t i d a d e es­
tão r e c e b e n d o sugestões q u e visem enr iquecer o evento . As propostas p o d e m ser e n c a m i n h a d a s 
p a r a a sede d a S o c i e d a d e , â rua F lorênc io d e Abreu . 681, sala 1.105 Caixa Postal 1006 - CEP 14015 
- R ibe i rão Prelo — SP — tone (016) 625-9366. 

t t % 

O Instituto d e Psicologia Social Henrique Pichon Rivière, d e Porto Alegre, p r o g r a m o u p a r a o a n o 
d e 87. curso d e f o r m a ç ã o e m Psicologia Social . O Instituto m a n t é m a i n d a encontros mensais abor­
d a n d o vár ias temát icas r e l a c i o n a d a s â Psicologia Social . In lo rmaçôes : rua Jac into Gomes, 204 -
2? a n d a r — Ione (0512) 31-4912. 

t t t 

A Soc iedade Santista d e Ps icodrama (SOSAP) está c o m Inscr ições abertas p a r a o Curso de For­
m a ç ã o T e r a p ê u t i c a em Ps icodrama. Maiores In fo rmações pe lo fone (0132) 35-3529. c o m Ana Lui­
sa. 

t t t 

O Instituto Pleron d e Psicologia A p l i c a d a — IPPA está c o m vár ios cursos p r o g r a m a d o s p o r a t o d o 
o a n o d e 87. Entre eles cursos regulares, Intensivos, assessorias e p r e s t a ç ã o d e serv iços e m multas 
á r e a s d a Pslcologiq. Maiores In fo rmações à rua I taco loml , n? 612 — CEP 01239 — Sâo Paulo — SP -
tones (011) 256-5825 e 257-6460. 

t t t 

A S o c i e d a d e Brasileira d e Neurologi Psiquiatria e Higiene Menta l e a Soc iedade Cearense d e 
Psiquiatria p r o m o v e r ã o , d e 2 a 7 d e nov umbro de 87, e m Fortaleza. C e a r á , o XVIII Congresso Brasi 
lelro de Neurologia, Psiquiatria e Higiene Mental e X Jo rnada C e a r e n s e de Psiquiatria. O t e m a 
geral d o Congresso será " C o n d i ç õ e s d e V ida, saber p o p u l a r e s a ú d e m e n t a l " . Maiores In lorma 
ç ô e s c o m a Secretaria Administrat iva d o Congresso: APC — Assessoria e P romoções d e Congressos 
Ltda - rua Pedro I, 997 - Centro - CEP 60035 - Fortaleza — CE - fones (085) 231-9368 e 221-5941. 

t t t 
Será rea l i zado, d e 13 a 17 d e ju lho d e 87, no HoteLCasa G r a n d e , no G u a r u j á , São Paulo, o XII 

Congresso Internacional d e Rorschach e Out ras T é c n i c a s Projellvas. Maiores Informações c o m 
a comissão o rgan i zadora : Escola Paulista d e M e d i c i n a - d e p a r l a m e n t o d e Psiquiatria - rua Botu­
c a t u , 740 - CEP 04023 - S à o Paulo-SP. 

Conselho quer reunir credenciados em 
convénios 

O CRP-06 tem r e c e b i d o cartas a e ps icó logos c redenc iados e m 
convén ios , nds quais d e n u n c i a m , entre cut ias coisas, o ba>xc pre­
ç o p a g o por sessão, a tabe la d e p reços , q u e var a d e p s i c ó l o g o 
p a r a p s i c ó l o g o , a forma c o m o ê teita a t r iagem p a r a o c i e a & n c i a -
mento e a manei ra pe la qua l è imposto o Tratamento a o cl iente. 

Dianle dessas questões q u e a p a r e c e m mais assiduamente nas 
cartas, o CRP. através d e sua Comissão d e Saúa^.-. d e c i a u fazer 
um convi te a lodos os profissionais q u e t r a b a l h a m c o m o creden­
c iados d e convén ios p a r a que se reúnam no d i a 6 d e junho, às 
20 00 horas, aqui na sede. 

Este encontro visa co locar os ps icó logos c o m problemas co ­
muns frente a frente p a r a que possam discutir o assunto e, junto a 
este Conselho, procurar caminhos que a p o n t e m p a i a uma possí­
vel so lução . 

Os ps icó logos interessados e m port ic ipdr podern entrar e m 
contato c o m o Conselho, de i xando nome e telelone c o m Eliana. 

Orientação Psico-Pedagógica 

A s Faculdades Sãu Marcus, preocupadas com a formação dos alu­
nos, criou g S0PP — Serviço de Orientação Psico-Pedagógica, que 

lenTcomo ubjetivu assessorar alunos e prolessores em relação a necessidades mani-
lesladas pelos mesmos duranle anos de trabalho conjunto. 

De acordo com a prolessora Laura, coordenadora do Serviço, as Faculdades São 
Marcos estão envolvidas nessa experiência ha três anos e ela destaca três ãreas de 
atuação do SOPP: orientação de estudos, orientação vocacional e orientação psicoló­
gica. 

0 SOPP funciona da seguinte maneira: é feita uma divulgação dos serviços que 
são olerecidos e, na ocasião, os alunos sãu inlurmadus dus fiurários de funciona­
mento das atividades em grupo e dos horários de plantão para atendimentos indivi­
duais. Quando é necessário um trabalho psicolerápico mais sistemático, os alunos 
recebem indicações de prolissionais de tora, credenciados pelo setor. Laura salienta 
que esse tipo de serviço está sendo ampliadu e solicita aos psicolerapeulas interes­
sados, que lenham mais de três anos de atuação. que enviem seus respectivos cur-
riculuns paraoSOPP - Faculdades São Marcos, Av. Nazareth, 900 - CEP 04262. 

A G E N D A 

19/03/87 — O conselheiro Carlos Afonso Marcondes Medeiros e o 
delegado adjunto Osmar Lopes Zebalhos estiveram presentes em 
reunião de psicólogos em Corumbá-MS, realizada na Câmara Muni­
cipal daquela cidade. 

25/03/87 — O conselheiro vice-presidente Adalberto Boletta de 
Oliveira e a conselheira Frida Zoity estiveram presentes na abertura 
da avaliação e discussão do Perfil do Adolescente, no anfiteatro do 
lnamps, promovida pela coordenadoria de Serviços de Saúde da Se­
cretaria do Estado. 

04104/87 — O conselheiro vice-presidente Adalberto Boletta de 
Oliveira e o conselheiro Carlos Rodrigues Ladeia estiveram reunidos 
com a categoria na Delegacia de Sâo José do Rio Preto para discutir 
os cargos de delegado e delegado adjunto daquela região. 

09/04/87— A conselheira Sónia Regina Jubelini participou de reu­
nião do Fórum dos Conselhos de Saúde, na sede do Conselho Re­
gional de Odontologia. 

21/04/87— A conselheiratesoureira Nanei Buhrer e a conselheira 
Sónia Regina Jubelini estiveram presentes no Plenário de Trabalha­
dores de Saúde Mental, na sede da Asses. 

22/04/87 — A conselheira-tesoureira Nanei Buhrer e a conselheira 
Sónia Regina Jubelini participaram do debate promovido pelo Plená­
rio de Trabalhadores de Saúde Mental, onde foi abordado o lema 
"Agua Funda em transformação: caminhos e descaminhos", na se­
de do Instituto Sedes Sapientiae. 

29/04/87 — As conselheiras Rosa Maria Lopes Affonso e Bronia 
Liebesny estiveram na Faculdade de Filosofia, Ciências e Leiras Fa­
rias Brito, onde proferiram palestra sobre "Ética e Conselho" 

04/05/87 — A conselheira Sónia Regina Jubelini participou de alo 
público, no Ceniro de Convenções Rebouças. O evento reuniu inú­
meros prolissionais representando entidades da saúde e teve como 
objetivo lançar uma proposta de emenda ao projeto de Constituição. 

-
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Ribeirão Preto discute profissão 
Uma d a í metas d o CRP—06 é a d e promover a Inter ior i zação d o 

Conselho Em c o n c o r d â n c i a c o m essa m e l a . a d e l e g a c i a regio­
na l d e Ribei rão Prelo está p l a n e j a n d o a r e a l i z a ç ã o d e encontros 
entre os . • >ior,ais das diversas á reas d e a t u a ç ã o . b e m c o m o 
das diverso > ent idades afins c o m a c a t e g o r i a , p a t a a d iscussão 
dos v á n . • ... ic-ctos d a r e a l i d a d e profissional. 

A de lega-J ia c o n v i d a os interessados e m p a r t i c i p a r e m d o p la ­
nejamento uesses encontros q u e ent rem e m conta to e t r a g a m 
sua c o n t r i b u i ç ã o . O e n d e r e ç o d a D e l e g a c i a é: Rua Cerque i ra 
Cesar. 481, ~.\ 301. Centro . R ibei rão Preto - SP - fone (016) 
636 - 9 0 2 1 , d ó s 13:00 ãs 18:00 horas. >, 

Lorena cadastra psicólogos 
A D e l e g a c i a Regional d e Lorena tem rea l i zado, desde o Inicio 

d e 87, encontros c o m p s i c ó l o g o s no sentido d e discutir seu pro ­
g r a m o dc- u ç â o . 

A partir essas reun iões f icou c l a r a a necess idade d e se obter 
u m maic c o n h e c i m e n t o das atuais á r e a s d e a t u a ç ã o dos profis­
sionais d a r e g i ã o . 

C o m esse objet ivo, a D e l e g a c i a e l a b o r o u e c o m e ç o u a enviar, 
e m m a r ç o , u m a l i cha d e c a d a s l r a m e n t o so l ic i tando seu preen ­
c h i m e n t o t ! d e v o l u ç ã o . 

C o m o se sabe d e a n t e m ã o q u e n e m sempre essa d e v o l u ç ã o 
a c o n t e c e , c a b e a q u i u m e s p a ç o p a r a ref lexão : d e o n d e nasce 
ta l des is tênc ia? d a a u s ê n c i a d e respostas p a r a p r o b l e m a s ime­
diatos? d a d i s t â n c i a existente entre interesses pessoais e interes­
ses estabe lec idos por u m Conselho o u De legac ia? por u m dese|o 
n e m sempre esc la rec ido por ó r g ã o d e c a t e g o r i a m a g i c a m e n t e 
provedor? 

A D e l e g a c i a a c r e d i t a q u e estas e outras questões d a c a t e g o r i a 
p o d e m ser respondidas , desde q u e d e forma impresc ind íve l , elas 
se lam pensadas n u m a i n t e r a ç ã o entre profissionais e Conselho. 

t por esta c o n v i c ç ã o q u e e l a se d i r ige aos p s i c ó l o g o s d a re­
g i ã o at ravés d o c a d a s l r a m e n t o . I n i c i a n d o assim um processo d e 
a p r o n l u n d a m e n t o n a r e l a ç ã o prof iss lona l -de legac lq . 

I Psicólogos reúnem-se em Corumbá 
Os p s i c ó l o g o s d a C i d a d e d e C o r u m b á - M S rea l i zaram, e m mar -

' ç o últ imo, n a C â m a r a M u n i c i p a l d e C o r u m b á , r e u n i ã o p a r a t r a -
% lar de assuntos d e interesse d a c a t e g o r i a . Estiveram presentes: 
J Carlos Alonso Marcondes Medeiros — conselhei ro d o CRP-06, Os-
; m a r Lopes Zebalhos d e l e g a d o a d j u n t o d o CRP e m C o r u m b á e 

pres idente d a A s s o c i a ç ã o C o r u m b a e n s e Profissional d e Psicólo­
gos, Wilson Ferreira Mel lo — c o o r d e n a d o r d o Curso d e Psicologia 
d o Centro Universitário d e C o r u m b á e v ice -pres idente d a ACPP, 

'i Mar ia das G r a ç a s Ferreira — tesoureira d a ACPP e as sóc ias Sa-
b a h R o b b a n e Marilza dos Santos. 

| Durante a r e u n i ã o , fo ram discut idas, entre outras coisas, as m u ­
d a n ç a s ocor r idas no CRP (nova d i retor ia , comissões) , a p a r t i c i p a ­
ç ã o d a c a t e g o r i a n a Constituinte, a r e i v i n d i c a ç ã o junto a o g o ­
verno d a a m p l i a ç ã o d o m e r c a d o d e t r a b a l h o p a r a a t u a ç ã o d o 
p s i c ó l o g o nas Secretarias d e S a ú d e , E d u c a ç ã o , Jus t i ça e t a m ­
b é m no ensino d e 2." g r a u , novo C ó d i g o d e Ética, e lo . 

. O g r u p o q u e esteve presente á r e u n i ã o espera q u e a m a i o r i a 
dos profissionais ausentes p r o c u r e d a r sua c o t a d e c o n t r i b u i ç ã o 
p a r a a c o n t i n u i d a d e das d iscussões, l a v o r e c e n d o a I n t e g r a ç ã o 
d a c a t e g o r i a n â o só a nível reg iona l , mas t a m b é m c o m outros lu­
gares d o Estado o n d e es tão se rea l i zando reun iões semelhantes. 

ReS€NHM 

J 

Secretaria determina recolhimento do 
para autónomos 

com base em tabela 
l i 

O Ministér io d a Fazenda , a t r a v é s d a Secretar ia d a Rece i ta Federa l , p u b l i ­
c o u n o D iár io O t i c l a l d a ' J n i ã o i n s t r u ç ã o N o r m a t i v a p e l a q u a l " e s t a b e l e c e 
n o r m a s p a r a d e t e r m i n a ç ã o d a b a s e d e c á l c u l o d o r e c o l h i m e n t o mensa l d o 
i m p o s t o d e r e n d a p e l a s pessoas físicas: 'A m e d i d a a t i n g e d i r e t a m e n t e os pro ­
fissionais a u t ó n o m o s , q u e p r e s t a m " t r a b a l h o n â o a s s a l a r i a d o a out ra pessoa 
física". 

S e g u n d o a i n s t r u ç ã o , " o i m p o s t o a ser r e c o l h i d o sobre os r e n d i m e n t o s re ­
c e b i d o s n o mès, a part i r d e 1 d e m a r ç o d e 1987, s e r á c a l c u l a d o d e a c o r d o 
c o m a seguinte t a b e l a progress iva : " . 

IR 

velhice: um problema a 
ser resolvido SI 

l kmner, B. F. e Vaughan, M. E. — Viva Bem a Velhice, 
— J Aprenda a programar sua vida, SP. Sumuius Editorial, 

1985, 2." edição, 141 pãgs. (traduzido por Anila Liberatesso Neri do original 
Norie-Amení-uno de 19R3. Enjoy old age — A progruni of self manuge 
ment. 

Diversamente do que se possa pensar, Enjoy old age não e i 
vro só para velhos, nem mais uma obra que realça as glórias ou as. 
desgraças da velhice, nem mesmo um receituário para suplantar 
os problemas dessa quadra da vida, muito embora tanto a edição! 
norte-amerlcana como a brasileira seja em Upos grandes, de fac l l l 
leitura. E l e destina-se, sim, a leitores de todas as idades, desde que* 
interessados em compreender melhor e/ou preparar-se para a ve­
lhice. 

Neste campo, ao que parece, a práUca desmente o provérbio e 
" a vida não começa aos 40", a menos que se tenha a sabedoria de 
vivè-la. Como o "Savoir -Vivre" , entre outras coisas, não brota dé 
uma hora para outra, sob o efeito mágico da chegada da Idade, é 
melhor começar a preparar-se com antecedência. O segredo con­
siste em aprender a construir um mundo que nos permita, quando 
velhos, vivermos uma vida tranquila, digna e agradável. Algo co­
mo reescrever o úiUmo ato de uma peça de teatro, para nela poder­
mos atuar tão magistralmente, a ponto de podermos ser aplaudi­
dos tanto pelo " sc r lp t " como pela nossa atuação. Ou, traduzindo, 
aumentamos as chances de viver bem a velhice se a encararmos 
como um problema a ser resolvido. 

Se a sabedoria é um apanágio da velhice, eis a i seu significado, 
diz Sklnner. 

Ironia? Inteligência? Talvez, e nisso o autor confirma seu esUlo, 
evidente em escritos anteriores. Confirma também o cerne de seu 
pensamento psicológico, embora num texto de natureza não técni­
ca, e com pauta provavelmente sugerida pela co-autora, a gerontó-
..loga M. E . Vaughan. 

j V iva b e m a velhice não tem um senUdo de desfrute o u fruição, 
jjfjjmas de conquista. E um texto pequeno, bem escrito, elegante, onde 

• á p r o bom humor, o tom poslUvo, as habituais citações literárias, tão 
características da produção sklnneriana, mesclam-se num esUlo 

'. saboroso e refinado. Seu senUdo básico, ao que tudo indica, é o 
cumprimento de um objetivo ético, um projeto pessoal de seu autor 
principal, hoje com 83 anos: o de revelar a seus semelhantes o pró­
prio segredo sobre corno viver a velhice com dignidade, a despeito 
de suas Imperfeições. É assim que são tratados temas como a con­
vivência com limitações sensoriais e cognitivas, as dificuldades de 
relacionamento comos mais jovens e com outros velhos, as ocupa­
ções, o lidar com os senUmentos, o enfrentamento do medo da noi-

. A j t e , dentre outros. 
V» O texto reflete uma realidade diferente daquela da maioria dos rvelhos brasileiros, e mesmo, com certeza, dos norte-americanos 

quanto a bem-estar, saúde, habitação, dinheiro, independência, di-
w reltos, liberdade e dignidade. 

Os valores veiculados em muitos casos são distantes de nossa 
realidade em que ninguém, nem velhos nem moços, parece cogitar 
dessas questões. Não se cogita, principalmente, da ideologia da ve­
lhice vigente no mundo capitalista mantedora da anitlva situação 
do velho, e o Inevitável das relações de trabalho e produção vividas 
pelos jovens e que no fim permitem seu insólito desUno, quando ve­
lho. 

Sklnner também escreve para um leitor diferenciado, talvez 
seus pares,e nesse senUdo o livro difere de outros destinados a 
grande classe média norte-americana, de "Middle Aged" ou "sé­
nior citizens" por não ser nem superficial nem do tipo receituário 
facilitado. 

E m suma, o livro é Interessante, digamos que um bom ponto de 
partida, com suficiente generalidade para ser aproveitado por lei­
tores brasileiros. E m alguns pontos a tradutora teve o cuidado de 
adicionar ou contrapor dados sobre a nossa realidade, talvez propi­
ciadores de reflexões e comparações, úteis por parte do leitor na­
cional. 
Anita Liberatesso Neri 
Faculdade de Educação/Umcamp . 

R e n d a L i q u i d a Mensa l A l iquotas Parce la a Deduzir 
CzS (%) (CzS) 

a t é 2.868.00 isento _ . 
d e 2.869.00 a 4.940.00 5 % 143.00 
d e 4.941.00 10.008.00 8 % 291.00 
d e 10.009,00 . a 14.573,00 1 0 % 491,00 
d e 14.574,00 a 22.956.00 1 5 % 1.219.00 
d e 22.957.00 a 29.117.00 2 0 % . 2.366,00 
d e 29.118,00 a 36.150.00 2 5 % 3.821.00 
d e 36.151.00 a 55.783,00 3 0 % 5.628,00 
d e 55.784,00 a 77.452,00 3 5 % 8.417,00 
d e 77.453.00 a 105.858.00 4 0 % 12.289.00 

a c i m a d e 105.858.00 4 5 % 17.581,00 

rime - . - -• 

Congresso reunirá psicólogos de 
todas as correntes, em Cuba 

Nos últimos dias d e junho próx imo e início d e julho será realiza- . 
d o ern Havana. C u b a , o XXI Congresso Interamericano d e Psicolo­
g ia . Para divulgar o evento e incentivar os profissionais brasileiros 
a par t i c ipa rem esteve no Brasil M ô n i c a Sorin Sokolski. v ice-reitora 
d o Instituto Superior d a Arte d e C u b a . professora d a Facu ldade d e 
Psicologia d e Havana e m e m b r o d o ComitS Organizador d o Con­
gresso. 

Segundo M ô n i c a Sorin, o Congresso p re tende reunir ps i có logos 
e outros profissionais d e outras áreas , d e t o d o o cont inente amer i ­
c a n o p a r a o in tercâmbio d e exper iênc ias e m todos os níveis. "Nos­
sa i n t e n ç ã o é incentivar a p a r t i c i p a ç ã o d e ps icó logos d e todas as 
correntes e d e todas as espec ia l idades p a r a promover po lémi ­
cas, discussões e t roca d e pontos d e vista q u e to rnarão mais r ica a 
ps ico log ia" , disse. O Brasil es tará representado e m um dos semi­
nários por Paulo Freyre. 

Durante o Congresso e durante as at iv idades parale las a o 
evento serão a b o r d a d o s temas c o m o a ps ico logia d a s a ú d e , d a ' 
e d u c a ç ã o , d a ar le , social e d a c r i a n ç a . H a v e r á um seminário so­
bre a ps ico logia p r a t i c a d a e m C u b a . N â o existe qua lquer l imita­
ç ã o e m r e l a ç ã o à t e m á t i c a , e s p e c i a l i d a d e e número d e part ic i ­
pantes. Maiores in formações p o d e m ser obt idas através das 
a g ê n c i a s d e v i a g e m Toledo Piza — Ione (011) 881-8655 e Ftoretur •#-
(011)259-4644. -x....: . - : .'• - . . . . . - . . . / 

Para M ô n i c a Sokolski, o 
Congresso p r o p i c i a r á 

o I n t e r c â m b i o 
d e e x p e r i ê n c i a s 

e m todos os níveis. 
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